
   

 

   

   

 

   

  

    

  

  

  

   

 

   

  

   

  

' camarins.

' tuga soja e tendo na mão uma le-

' Memoriaslde um condemnado-
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Os Monstros

Na viagem d'EI-rei quizeram

os ministros festejar tambem a S.

M.. e como dictadores resentes. e

lembrados do circo romano. não

acharam melhor do que uma ex-

posição de feras e monstros raros-

entre nós desconhecidos l

São conductores da cálila o

Marianno e o Navarro.

0 chefe José Mattoso e o di-

rector do espectaculo.

Fallamos primeiro dos condu-

ctores. e do chefe em segumdo

logar. porque e este sempre o s¡-

tio em que é visto.

A praça está ornado em volta

de retabulos postos na frente dos

E são por sua ordem:

i.° -Os Borgias-os dois ir-

mãos de faca em punhoarremet-

tem um para 0 outro-a irmã Lu-

crecia separa-os.

2.“-Um Chalet entre jardins

na tomba de um monte, e em c¡-

ma um cenobio.

3 °-.t Barea- Luz do Sol -

desenhada a fumo.

.°-- Um Magistrado- com a

tra de réis 8:0003000-esta com

rasgões-ares simuladamente ¡n-

dignados contra os apresentantes.

Nota-a tnga está suja_ por-

que quando the tiraram o retrato,

não teve tempo de limpal'a.

5."-0 Tarrinca-assassino e

ladrão de fama, amigo do director

e da familia d'elle - lendo as

no Boletim da Torneira_-

6.°-As Vistas de um Passat

e da Quinta da Taboeira arrema-

tados nos Propios Nacionaes.

7.'-0 Barão de Moreira-

nosso consul no Brasil, accusado

Ff-
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O padre acabava de dizer a

missa quando lhe trouxeram os

prisioneiros.

Um rochedo derrocado em que

uma figueira gigante introduzia o

seu tronco torcido, formava uma

especie de altar. coberto-á ma-

neira de toalha-com um estan-

derte carlista bordado a prata.

Dous vasos esburcionados fu-

zia mas vezes de galhetas. quandoo

sachristão Miguel, que ajudava à

missa. se levantava para mudar o

missal envio-se soar os cartuchos

na sua palrona. A' volta os solda-

dos estavam enfileirados silencio'-

samente, fuzil na bandoleira, um

joelho em terra sobre o barrete

branco.

' Um sol ardente. o sol das Pas-

choas em Navarra, concentrava
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nas Camaras portuguezes -ao Ia-

do uma boceta alulbada de libras

_remessa de alguns negociantes

do Rio de Janeiro-Nota - Dizia

um certo Damião que a trouxera.

8)*- 05 cacete-s e trabucos

d'Ovar e Alijó, syinbolos da ener-

gia reformadora.

9.°-Um desenho a capricho.

onde Se vo um «Marco no Lençol

do Tmnpm e « Uma Lagrima a

deslisar pela: faces de um cada-

eer», e outros phantasias origi-

naes.

lo.°-O sr. Fontes em figura

se Jupiter Olímpico-«iriiagem cao-

sada e necia de uns discursos par-

lamentares-por detraz duas todos

rindo, chasqueando, e fazendo es-

gares para o orador.

N.°-_As Aguas Turvas, onde

as Occassiões anda pescando.

12.°-A Politica e a Finança

abraçando-se estreitamente.

l3.°-A Monarchia arregaça-

da atravessa um lodaçal.

N.°-Pedro Aretino-com os

ares cynicos e desenvoltos, com-

muns a todos as charlatães da pc-

na e da palavra_ Carlos V deita-

lhe ao pescoço a liIa do Tosao

d'Onro, mas o carneiro é substi-

tuido por uma bolsa cheia de duca-

dos.

E' um quadro de Ticiano - e

attrahe tanto os olhos dos condu-

ctores das feras que até so dis-

trahem da fuocção. E' que o ar-

tista era insigne.

Projecta para todos os lados

os seus clarões um lustre suspen-

so no vasto recintho. _

A cada lume um circulo de

brilhantes-alguns já serviram na

estola de um abbade-os outros

vieram de minas ignoradas.

Hastes-se no meio da praça o

estandar~te da Granja-com o pro-

gramma inscripto as vessas.

Vão chegando os espectado-

 

res.

São as primeiras a apperecer

 

um calor ¡nsupportavel n'esle ca'

vado da rocha quente e sonora,

onde o voo d'um negro metro in-

terroinpia só de tempos a tempos

o psatmodear do padre e do aju-

dante.

No alto. sobre o pico (tentado,

sentinollas consorvavam-se do pe

desenhando no ceu silhoueui's im~

moveis.

Singular espectaculo, este pa-

dre commandante de guerrilha

officiando no meio dos seus sol-

dados t E como a dupla existencia

do cabecilha se lia bem na phisio-

noinia t lAr estatico, traços duros,

accentuarlos ainda pela tinta bron-

zeada do soldado em campanha'.

ascetismo sem pallidez, onde fal-

tava a sombra do clanstro. olhos

pequenos, negros, muito brilhan-

tes, a fronte atravessada por enor-

mes veias que pareciam ligar o

pensamento como que com cor-

das, tixal'o n'uma idea inextrin-

caveL

Cada vez que se voltava para

o auditorio para dizer Dominus

vobiscum percebia-se o uniforme

debaixo de estola e a coronha d'u-

ma pistola, o cabo do cutello cataâ
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n'um camarim de l.” classe umas

cortezãs conhecidas - a Burle -

a Audacia-a Infamia-a Pcdan-

teria-e entreellas algums suga¡-

tos-os Aleives»-e o Cynismo.

No camarim ii'nmedialo a Do-

cadcncia Polylica, uma devassa.

vestia de gala.

No seguinte o sr. Barjona com

modos, ora visiouarios, ora arru-

fados, sem se saber o motivo.

Adiante - a Liberdade - se-

nhora que foi muito influente, hoje

retirada nos seus dominios-mas

veio por ser uma festa em honra

aa neto de l). Pedro IV.

Adiante-o Progressowcom

ares sardonicos. constrangidos,

affectando a seriedade.

Do outro lado distinguia-so

apenas ao fundo de um camarim

_o Decoro-um velho. de quem

se diz que the cahiram algumas

lagrimas.

Na plateia superior a claque

composta das maiorias parlamen-

tares; notam-se sobretudo os pa-

res de galão branco.

Na inferior-a opinião retra-

hida e descontente. e o mano Zé

da província com as suas filhas,as

Eleições, moças mal avisados, que

estão olhando com inditferenca e

inscousciencia para tudo.
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Chega S. M. todos se alvoro-

cam começa o espectaculo.

Batem palmas o snr. Comte de

Topa-a~Tndn e o sr. Marquez da

Foz. sentado à porta da jaula, que

por cortezania é quem corre o fer-

rolho.

Rompe o Marianno com a l.“

fera-cbama-se o Banco-Emissor;

as suas convulsões abalam todo o

paiz.

Lança pelas votes notas e le-

tras. e alarga a pensa duas vezes

o seu volume.

Vem rodeado das-Fallencias

 

tão levantando a sobrepeliz amar-

.rotaila.

«Que ira elle fazer de nós ?n in-

terrogavam-se os prisioneiros com

terror, e esperando o hm da mis-

sa recordavam-se todos os actos

de ferocidade que se contavam do

cabecitha e que the tinham valido

um nome celebre no exercito rea-

lista. i

Por milagre. n'esta manhã. o

padre estava de bom humor. Este

missa ao ar livre, o successo do

vespora, e tambem a alegria do

dia de Paschoa. sensível aindaa

este padre original, punha sobre

o seu todo um raio d'alegria e

bondade. Logo que a missa ter-

minou, emquanto o sachristão de-

sarranjava o altar, encerrando os

vasos sagrados d'uma grande cai-

xa qne era conduzida pornma mula

atraz da expedição, o cura avan-

çou para os presioneiros. Eram

uma duzia de carabineiros repu-

blicanos, enfraquecidos por um dia

de batalha e uma noite d agonias

nas palnasd'um curral onde os ti-

nham encerrado depois da acção.

Pallidos de medo, avidos de fome,

de sede. de fadiga apertavam-se

---a -M _a_

_dando gritos :illlitivos c proloo›

gndos. que assustam.

Passam calctrios pelos nervos

dos assistentes. um vago terror se

apossa do todos.

Tem um desejo estranho, ode

engolir uma corda. O rei empalli-

doce -applande por cereinonia.

0 ell'oito o sorriplclo.

A claque rebentn cm bravos e

palmas.

0 sr. Marqiiez e o Marianne

trocam sorrisos.

Entra a 5,3 fera-chama-se o

Monopolio Nicociaono-E' um

pouco mais pequeno-«mas e iras-

Clt't'l.:(›uVeltl-Se-llle tumultuar e

estrondear nas entranhas as gre-

ves. queira-dc vomitar qualquer

dia.

Estao a um tado do circo as

machines da acquisicão illegitinia.

Salta o sr. Oliveira Martins,

atrella as duas feras as loooinoveis.

dá uma volta com vilas. mostran-

do como lho são Lincnis defronte

da liberdade e do Progresso. os

monstros rngom em deseSpero

mas ao passarem pctosr. Marquez

da Foz. tambem-lhe as mãos.

O Munopolio esta inquieto, aos

corcovos, n aos roncos-é retira-

do da praça-e lzi dentro levanta-

sc uma altercaçao entre o Marian-

no e o Director- aquelle quer dar

muito de comer à fera. este recêa

que morra da fartadela.

S. M manda dizer-lhes: guar-

dem n discussão para depois do

especiaculo.

Voltem-e a este tempo en-

travam as Empreitadas Geraes-

conduzidas pelo Navarro-são cs-

pecies gigantes :l altura -do tllO-

nopolio-com o qual se castiçam

-A sua alimentação e tão dispen-

diosa que obriga o thesouro a um

emprestimo variante'

Em seguida chega dentro de

uma dorna immensa um monstro

marinho, ou amphib¡o,-o-Bem-

Saude.

 

_________

uns contra os outros como um re-

banho no matadouro. Seus unifor-

mes cheios de feno. suas mochil-

las em desordem, concertadas na

fuga, no somno, o pó que os co-

bria inteiramente desde o tope

dos capacetes até à ponta dos sa-

patos amarellos. tudo contribuia

para lhes dar esta pliisionomia si-

nistra dos vencidos em que o de-

sanimo moral se trahe por um

acabrunhamento phisico. O cabe-

cillia olhou-os por um instante

Cum um sorriso de triumpho. Elle

gostava de ver os Soldados da Be-

publica. humildes, pallidos. es-

farrapadrs, no meio dos carlislns

bem fartos, bom equipados, mon-

tanhezes navarrinos e vascos. tri-

gueiros e seccns como alfa rrobas...

c Viva Dios! meus ülhos. lhes

disse d'um ar bondoso. aRepu-

blica nutre muito mal seus defen-

sores. Eis vos tão magros como os

lobos dos Pcryneos quando as

montanhas estão cobertas de ne~

ve e vem para a planice farejar o

cheiro da carne, aos clarões que

luzem por debaixo das portas das

casas. .. São tratados d'um modo

differente os que servem a boa

:r- Public-ações

Publicações no corpo do jornal 00 n

a. linha.

Annuncio¡ e communication a 50 u a

linha.

Bepetições . . . . . . . . . . . 20 re. a link¡

Anunncio¡ premancnle 6 a s

Folha. avulsa.................. 4011.

t, M._.__...__...._

Dri taes Golpes na agua coma

cauda quo muitas gottas viro i'aliir

sobre o sr, Conde de Talbom cm

quanto apontava o seu biuuculo

para a Luz do Sol.

O Director para socegal-o ati-

ra-Ilio com os chouricos d'Anadia,

de que é muito guloso.

Veem depois as Doc,de- -com

azas tão largas que abarcar“ todo

o commercio de Lisboa. e com

grandes tetas que o Navarro or-

dnoha Com perícia em face do pu-

blÍCii.

ltompom os npplauaos da Fi-

nança a quem a festa parece mais

dirigida doque El-rci.

E7 trazido depois um monstro

que morreu no caminho para o

circo. Era uma longa serpente

que podia enlaçar o Douro e o

Minho-chama-se a Via Ferree

As foras juntas levantam a ca-

beça e uivam _nara uma sombra,

que anda pair-ando sobre elias. e

que a liual se distingue.

Era o espectro do sr. Fontes.

Então deu-se um incidente de-

sagradavol.

O sr. Barjona visitara a dama

que estava no camarim visinho do

seu-o José Mattoso faz reparos

ao raso-Barjona desafia-o e en-

via-lheo sr. Silveira da Motta, que

desce a arena e foi visto apontar

varias vezes para o retrato dos

Borgias quando apresentava 0

rnrtel do ex-rcgcnerarlor.

Ninguem percebeu o que isto

queria dizer.

A Decadencia intervem e sere-

na os dois amigos d'outr'ora.

Continua o espectaculo.

El-rei percorre e fita com es-

tranheza os retabulos. inquire a

comitiva sobreo que muitos signi-

ficam, ninguem sabe responder-

lhe-a linal o medico Ravara in-

clina-se para S. M. e [alla-lhe em

segredo.

0 Director expõe duzentos

monstros pequeninos ainda de leite.

 

causa. Quereis experimentar her-

manos? Arreniessai esses infames

capacetes e ponde na cabeça abar-

rctina branca... E' tão verdade

como ser hoje o dia de Paschoa.

que aquelles que gritarem «Viva

o reits lhes concederci a vida e

viveres do campanha como aos

nossos soldados.

Antes que o bom do padre ti-

vesse acabado, todos os capacetes

estavam no ar, e os gritos de «vi-

va o rei Carlos! e viva o cabeci-

lhat» retumbavam na montanha.

Pobres diabos t Tinham tanto me-

do de morrer; eram tão tentado-

ras essas boas carnes que sentiam

perto d'eltes a assarem-se nas

grelhas ao abrigo das rochas,

doente dos fogos do hivac cor de

rosa e ligeiros na luz clara. . . ..

Creio que nunca o pretendente foi

acclumado tão sinceramente. -

«Que se lhes de depressa de co-

mer. disse o cura rindo. Quando

os lobos gritam com tal forçaé

porque teem os dentes bem agu-

çados. Os carabineiros affasta-

ram-se.

(Continua)

(Trad.) chaa_
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Entre o Gomes com-a Con-

cordata-uma fera que no Orien-

te comeu egrejas inteiras.

Logo atraz vem o Beirão com

a--Reforma Judicial -- monstro

sem pés nem cabaça.

O Januario com a barrotina na

mão distribue uns confeitos novos

-a que chamam soldos-aos sol-

dados da guarda.

O Macedo sacode as moscas

dos animalejos.

Termina a festa-S. M. retira-

se-'-o Director com a gran-cruz

de Newkí pendurada ao pescoço

à falta de cabides na Russia, avan-

ça até o mastro da Bandeira,-pa-

ra agradecer ao publico.

De repente eae-lhe Sobre a

testa o programma. mal seguro-

e uma estrondosa pateada e um

charívari infernal acolheu de todos

os lados o pobre do .lose Mattoso.

0 Primeiro de Janeiro no dia

seguinte _occultava estes prome-

nores-

W.

W-

A viagem do Bei

E_' do nosso collega, o «Correio

d'Avptro» o artlgo que em seguida

publicamos:

Supposemos por algum tempo

que a visita que a familia real pro-

metteu fazer a Aveiro obedecia ao

desejo que tinha El-rei de ver a

cidade e a sua decantada ria de

que lhe haviam de ter ficado gra-

ta recordações, na visita que lhe

fez em l852 com sua mãe a snr.l

D. Mariall.

Factos posteriores fizeram-nos

desconüar da espontaniadade da

visita de SS. MM. e AA. e quiz-

.nos parecer que nas sollicitações

que Ise faziam a El-rei para vir

Aveiro iam intenções reservadas e

interesseiras.

Ha aqui muitos leprosos que

nos pareceu julgarem que o res-

plendor da realesa seria agua lus-

tral suñicientemente poderosa pa-

ra os poder galvanisai sem pre-

via limpesa das manchas que to-

dos lhe reconhecem.

Por mais de uma vez manifes-

tamos o nosso sincero desejo de

que a visita real fosse tão digna de

quem a faz como de quem a rece-

be e para que estas condições se

veriñcassem julgamos sempre de

primeira necessidade que os dif-

ferentes partidos monarchicos se

empenhassem conjunctamente no

desejo de receber digna e sincera-

mente a familia real portugueza.

O vago das nossas suspeitas

desapparece e as nossas aprehen-

sões em breve se tornaram em

verdadeiras convicções. 0 peor é

que não são só os politicos pyg-

meus cá da terra que procuram

especular com a visita dos reis de

Portugal; os que se acham colloca-

dos na suprema eminencia do po-

der tambem parece lucrarem com

ella. '

Pelos menos assim o inculca

um jornal a Gazeta d'Angeja nas

seguintes considerações que pu-

blicou, a proposito da real visita a

Aveiro no seu numero de t9 do

corrente.

«Esta prestes o dia da real vi-

sita á capital do nosso districto.

E' uma diñ'erencia de suas ma-

gestades e altezas ao nobre presí-

dente do conselho sr. Jose Lucia-

no de Castro e o testemunho de

apreço que el~rei quer dar das

qualidades invejaveis e alcance

elevadissimo do honrado chefe do

laborioso partido pi'iigi'eSsista.»

Se nos restnsse duvida sobre o

fim da visita que SS. MM. promet-

teram fazer a Aveiro as declara-

ções do collcga de Angeja vi-

nham-nos corroborar as primiti-

vas suspeitas e o que deixamos

transcripto deve ser verdade. por-

que a Gazeta d'Angeja ê collabo-

rada e inspirada por um dos ir-

mãos do sr. presidente de minis-

tros.

Por tanto eI-rei não vein a

Aveiro para apreciar o hello pa-

norama que se desenrola á vista

em qualquer ponto elevado da

nossa cidade; não vem para gosnr

o passeio da ria de Aveiro, a pri-

meira no seu genero em Portu-

gal; não rem para honrar com a

sua real presença estes povos da

beira mar sempre fieis à monar-

chia des seus antepassados-vem

dar um testemunho de apreço ao

honrado chefe do partido prrgres-

sista.

El-Rei não vem a Aveiro como

testemunho da muita conta em

que tem o sr. .lose Luciano de

Castro pelos dotes da sua grande

intelligcncia c muito amor ao tra-

balho, vem dar testemunho pu-

blico de apreço ao chefe do par.

tido progressista _vein fazer uma

manifestação politica t

Que inconveniente delação.

Que de retraliimcntos ella não ha-

de promover em Aveiro.

E é para manifestações politi-

cas que o sr. ministro do reino e

o das obras publicas mandaram

dinheiro dos cofres publicos para

se gostarem nos festejos da rece-

pção da familia real? A' inconve-

nicncia junta-se a immoralidadel

E' impossivel que a moral pu-

blica continue tão arrastada pelos

homens do poder. E' grande o

ale/ici¡ do orçamento. mas o (le/icit

do bom senso e da moral ainda

maior e. Ou vida nova ou serc-

m0s conquistados por falta de

juízos para nos administrarmos.

Para assistir a esta scena co-

mica foram os soi-dísam vereado-

res d'este concelho a Aveiro. ten-

do o cuidado de levar em sua

companhia uma boa dose de cace-

teiros para ajudar os da ¡Ermírio-

da a dar os vivas ao partido que

os tem soccorrido em todas as pa-

tifarias.

Achamos muito justo que o

ministerio seja victoriado por

aquelles que teem commettído os

crimes à sua sombra. Natural-

mente em Aveiro não havia gente

da casta da dos pragressistas d'O-

var e por isso o Firmino pediu

na quarta-feira o reforço.

Tal ministerio. taes correligio-

narios.

FW

  

Novidades

ordens sacras.-Domin-

go foram concedidas, ao nosso

sympatbico amigo Francisco Bo-

drigues Valente Lopes, ordens de

diacono.

Os nossos parabens.

E, dar-lhes...-Consta-

nos que a camara vae crear um

novo emprego de guarda da Es-

trumada com o ordemnado de

13000 reis diarios, afim do n'elle

ser provido o regedor Victoria.

E' dar-lhes para a frente em-

quaoto o municipio vae aguentan-

do.

 

Partida. - Partiram hon-

tcm para Armamaros nossos afte-

C-ltlosus amigos dr. João Maria L0-

pes e José da Silva Carrelhas.

Quo voltem breve é o que sin-

curamcnte lhes desejamos.

De visita.-Áclia-se rntre

nos o ex."'° si'. dr. Vicente Pedro

de Carvalho e Sousa.

Fallecimento. - Segun-

da feira fallereu o nosso amigo

Manoel Dias Simões.

Assaltado no meio da sua vida

aradcinica pela plitisica foi duran-

te dous annos fazendo reforços

sobrrlioinnnos para recuperar a

saude que não mais roltou. Conhe-

ccdor lia muito da doença que llic

ia iuiuando. corrocndo .'l rida.eslc

intolligente e sympatliico rapaz

contava as horas da sua existen-

cia. N'estc meio de locta intransi-

gente não deixou nm inimigo se-

quer.

A' sua inconsolavcl familia en-

viamos sentidos pesames.

Effeitos.-Contam-nos que

ha dias o presidente da camara.

Cunha. cliamara a conclave os

guardas da Estrumada. Chegando

estes disse-lhes que não havia re-

medio senão por cobro ao ruiibo

constante que all¡ se fazia. no qual

eram tambem culpados os mes-

mos guardas porque não empre-

gavam esforços para o impedir:

que era uma vergonha a3sim con-

tinuarem. Uni dos guardas res-

pondeu que não havia meio de

obstar a que os pescadores rou-

bassein quanto queriam. porque.

quando clle guarda os admoesta-

va, estes respondiam que o mesmo

Cunha lhes dissera em tempos que

tirasscm à vontade lenha do mon-

te porque aquillo era de quem lá

queria ir.

Consta-nos tambem que por

causa d'esta resposta vae ser de-

mittido o guarda que a tanto se

aventurou.

O municipio já de lia muito

sente os desgraçados elTeitos d'u-

ma administração desmoralissima

e inepta: agora, por tabella, vae

tambem sentindo a politica limo-

nada_

O que se da com a Estrumada

succede com o resto da adminis-

tração municipal.

Tudo uma vergonha.

A, Camamu-Não sabemos

por ordem de quem os escasseiros

formam pilhas de estrume no co-

radouro da Senhora da Graça; e

esse estrume ñca dias e dias ex-

posto ao sol produzindo um cheiro

insupportavel.

Os críticos terríveis d'outras

epoclias nem ao menos fazem ca-

so de cousas que se ao mrnos não

veem bem, deve-lhes cheirar bem

mal.

Em atteoção a saude pnblira

pede-se a remoção d“aquclles fó-

cos do maus cheiros.

Prisão-lia dias um logis-

ta por nome Sahoja travou-se de

rasões com um guarda d'Alfande-

ga e d'ahi a pouco era tilado reco-

lhido á cadeia.

Poucas horas depois» como in-

terviesse boa protecção o homem

foi solto dando-se parte para o po-

der judicial.

Quem será o adminis-

trador.-Para representar de

administrador nos festejos do rei

quer na estação d'Orar quer em

Aveiro, apparcce o Conservador

de Reguengos, para fazer a poli-

cia ou o serviço administrativo tum

estado ou oinenor on o Stlt' Chris-

tovão.

Se a necessario intervir como

auctoridade em qualquer desor-

dem o Mello diz que nãoé admi-

nistrador; se pedem “CutJÇtIS pa-

ra caçar ao snr. Christovão este

diz que é preciso consultar o Mello.

Em que ficamos afinal. O ad-

ministrador é o Mello ou o snr.

Chrislovñn,

Desordens. - Domingo.

nas Pontes da Graça travou-so gra-

ve deSordem entre o alfaiate Silva.

Joaquim Nunes da Silva, vulgo o

Marinhfio. e outros.

_Quinta-feira a nontc, e pro-

ximo da Ribeira home nora desor-

deni entro o mesmo Joaquim An-

tuncs da Silva e outros ficando

¡iquellc gravemente ferido.

No Furadouro. - Ret¡~

rarain-se a maior parte das famí-

lias que froqueutaram a assent-

blcia e por isto esta fechou-se co-

mo já dissemos no domingo. Em

compensação tem sido grande a

concorrencia do banhistas vindos

dos concelhos dr. Oliveira d'Aze-

ineis. Cambra e Arouca.

_Bastante pesca até quarta-

feira: n'esto dia porém e nos que

se lhe seguiram os lances foram

relativamente pequenos não su-

bindo alguns de 203000 reis.

0 preco da sardinha coutinua

muito baixo. A alta que parecia

principiar na quinta feira passada

desfez-se e o preço voltou a -iOU

reis e ainda menos por mil sardi-

nhas.

0 Ramal do Furado“-

r0.-- .ontem-nos que os conces-

sionarios do Ramal do Furadouro

que ha annos teem no ministerio

das obras publicas uni plano para

ser :ippi'i'wado. sabendo que essa

concessão ia ser novamente feita

à Companhia formada pelo distin-

cto engenheiro sur. Souza Bran-

drão se apresentaram ha dias n'um

dos cartoríos d'esta comarca a pc-

dir a copia d'escriptnras qiie di-

ziam ter sido celebrados entre cl-

les e a camara.

Não sabemos até que ponto es-

ta noticia seja exacta. mas segundo

nos parece vac haver questão a

proposito da con'ipnnhin que tem

direito a explorar o caminho de

ferro do Furcdooro.

Mau e isto porque vem impe-

dir a reiilisação d'um melhora-

mento importantíssimo para esta

villa.

N'um dos proximos numeros

daremos a noticia circomstanciada

das diffcrcnles propostas que tem

havido para a conetucção do ra-

mal.

«0 Camões» .-Rorebeinos

do Porto o numero i7 d'esie cu-

rioso semanario, que dia a dia se

vae tornando mais interessante. O

primeiro artigo d'este n.° é de An-

theroQueotal. Traz mais um con-

tosinho intitulado Lua de Mel. nm

artigo liist0rico acerca da rainha

Christina na Suecia. etr. Tudo de

molde a promover a vontade de

ler-se.

O preço avulso de cada nume-

ro é agora de 10 rcís.

Uma Macau-Diz o Diario

!Nus-Irado:

Ora veja o leitor como as Or-

deduções do Senhor Rei D. All'on-

so V castiga am na praça publica

os que calomniavain o proximo.

E' do livro 5!', tit. 37.":

«E porém mandamos que

dlaqiii em diante todo aquello que

testiiuunho falso disser quer seja

per rogo, quer por peita do aquul

que lho mandar dizer. seja açou-

tado publicamente e mais curtem-

llie a língua na Praça junto com o

Pelourinho, e a justa cuiza parece

ser. pois que com a lingoa pecou.

que com ella aja de scr punido; e

mais pague de cadca a parto que

danipniiicou toda a perda e dam-

puo que por sua falsidnle se lhe

segum»

Quar dizer, se a mesma lei vi-

gorasse o sr. ministro da fazenda

tinha sido açoutado mil vezes ali

no pelourinho, entre o Terreiro

 

   

do Paço e a rua do Arsenal. As-

sim. como não vigora. irá no dia

29 todo lampriro à estação de San-

ta Apolonin beijocar a mão do [lei
que iufamon.

.là esta escovando a farda rica,

para apparecer em toda a olympi-

cidade de sapateiro Simão disfar-

çado em indico.

A colheita do trigo na

“assim-Dizem de Odessa que
o mminn-nlo dr tranSpiirte d'este

cereal nas linhas ferreas da Russia
meridional é tao excessivo, que
não hasta a granito quantidade de

material existente nas linhas para

o realísar. Mesmo nas estações de

menor importancia. e tal a abun- '

dancia do grão. que não ha onde

o collocar nos armazens e terre-
nos contignos.

Nas indicadas linhas circulam

actualmente vinte e oito a trinta

comboios por dia. carri-uados ex-

clusivamente de trigo, e para evi-

tar os condictos, já os directores

das linhas da Russia meridional

pediram aos expedidores que sus- ^

pendam por algum tempo as suas

remessas para as estações, não só
por não hai-er local em que se re-

cebam, mas para se poderem de-

salojar outras mercadorias com

que os armazens estão occupados.

A cidade de Johannes-
burg. - Esta cidade. situada a
to lagoas de Pretoria, no Trans-

waal, celebrou no dia 20 de setem-

bro ultimo o primeiro anniversario

da sua fundação.

Ha um anno, o ponto em que
ella se levantou, no centro de uma

grande planície de terras aurife-

ras, não apresentava mais do que

um plano deserto. Hoje está trans-

formado esse ponto em uma cida-

de Com amplas ruas, tendo nume-

rosas habitações e hoteis. que são

pomadas pelos mais energicotlr

operarios do sul d'Afi'ica. Nlaquel-L;

lu nova Cidade já se publicam cin-

co periodicos.

Nunca honre cidade que se

desenvolvesse com tanta rapidez

desde que a terra existe. Os no-

vos paizes do sul d'Africa estão

reservados para um grande futu~

ro.

mm

D'Ull LADO Pillliil) OUTRO. . .

(Cartas ao Estomago)

I

Meu caríssimo

Não me pagiics o sermão se

assim o outcnderes; eu, porem,

ando d'um lodo para o outro, ar-

rojado navaganto. no medicvo da

juventude a descobrir no futuro

ricas regiões. com minas a tras-

bordar de diamantes, assombro-

sas lloreslas de pommos d'oiro. e

tambem algum empreguito mais

rendoso do que a secretaria d'uma

camara. Mas nada, todos me co-

nlieccml E' triste: vimos d'um

pniz pliantastíco, povoado de so-

nhos. com liiigranns d'oiro e lagos

doriueutes. e agora rogamos á

mercê da brisa c a llór das aguas.

n'um verdadeiro jogo d'umpurra,

ora servindo uns. ora hajulando

outros. sempreloborrecidos. sem-

pre odiados por todos.

Quando nos fizemos verriuei-

ros inconscientes julgavamos en-

contrar a arvore do vida e por lim

lillios commons da embriaguez

hurdamos todos os vícios e apenas

deparamos com o pontapé de to-

dos os lados, com a iudili'erença

?Éaluücae euervaule da manceni-

a.

f
c
;
"
2
?

?
É

.
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Por isso descemos anora de ra nos sustentarmos quando do uem mais oil'erecer, com de- ODNGO VALENTE DA SIL- _ihysmo em abysmo, esmiirrando lado adverso nos repellirem com gar“çño de que as despezfui da R VA com estabelecimento deI dignidade pelo caminho pedre- dous pontapés.
mercearia, fazendas, vinhos. tuba-

 

   

                      

  

   

  

           

  

   

  

            

   

  

  

  

. . . l ~' ' ' I . . . DA;oso do insulto soez e vil. borda- Asseota bem n'tsto-a lmzonn- Pmçl É _a cf'nt'lhuãl'ao dt n cos, ferragens. tintas. vulraça, a rlo de barrancos. despido de ve- dagemnüo tem vida. Das suas rui- 3mm “dm a 0115“ O armma' molduras n íniudczas em pHAllMACOÍ'h-À PORTUGUEÁA;etação onde se não podrin acoí- nas, deixando a escaliujar na lama t'inte.
POR

ar os que não teem sentimentos

ums, de fronte rurvada pela ver-

'onha e remorsns. c olhar atten-

o Concelho empobrrcido é que de-

ves salvar-te: não queiras depois

esticar de fome o pernil.

s. JOÃJ DE VALLEGA

ao

Uma leira de terra lavradt'a
_

_
JOSÉ PEREIRA REISeita na Gandra de fora, Iemite

 

_
com o sereno DO AUCTOR su_ .t - do logar do Sobral, freguczm PHOTOTYPIA

o. procurando no dia d amanha o _ _ (ro d l d
PELOS SY a à Xnomentn oppurtuno para insultar Roma não se _foz u'um dia. - Ya”. e na me“ 9 PTasO *R - PEIXOTO um 0squeagora louvamoseseivimos. Alongnei-me demais n'estes con- forelra a Francisco Fernandes NOVA LEl 1 vol_ br_ 500 re“lue queres?! fu¡ sempre ;issimt sellms, mas, n'oulros. escrevereí Pallias casado, da Ponte Nova D . '

. _ _ .
~ ›

o P 1 f
sz ser poeta. _tingia ter as 0 modo praticode eductuares a toa

° ° °°"°1° “W” d' PW“ ñdiesta Villa, a quem paga de

foro annual 4, '738m de trigo e

laudemio de dez -~ um-~per-

tcncente ao prodigo, no volor

de 405000 reis.

zas pujantes da plmntasia, mas as

musas mandaram-me pastar e as-

isti ao l'nnebre desumronamento

e soberbos castellos construídos

a areia do sonho. Faltam-nos

quem enviar a sua importancia. em
passagem a tempo. Por isso agora

“tampithfecho subscrevrndo-me já e muito

principalmente para o futuro.

ltECRUTAMENTO

A' llVFEll'la=CRUZ Courmnoaz.
"PROVA“ P” ltua des Caldeireíros l8 e 20.

Teu alimentador

  

. Carla de lei de l! de setembro de 1887. PORTOs boas mesadas que almas cari- do C. por este são citados quaes_ ___ ~ - ~~ ---~-~~ativas nos mandaram para Coim-
- _ p . . . . GUM

.
uer Cl't'd t' S lnceliOS do I'O- 'Precedido do tm ortantrsstmo an-ra e entrou connmgn a fome; Ovar, Outubro de 4887. álin amouesarem n,e_se goto cerdacamara 083m_ deputalàos DOejo que te roe a mesma doença, e P 5 '

 

ambos temos saudades do tem-

o feliz que lá passamos. Lem-

ras-te bem que o primeiro peda-

) d'essa nossa existencia se pas-

dos seus direitos.

Ovar, lO d'outubro de 1887

Angelo das Quingostas.

Preço 60 réis

NATURALBTA

Collecoionndor, conservador e

preparador

Polo correio franco de porto

l quem enviar a sua. importancia
@WW

JI) virando~nos d'um lado para o

raro-era no «Jornal do Povo-

'a na «Folha Nova» era no «Dis-

ícto d'Aveirm - progressista,

rgenerador, republicano- tudo,

ido, a tecer e a destecer opi-

:ões politicas que hoje nem_ sa-

imos d'ellas. tão depressa a fo-

e as esburcíonou, desfez e es

ilboul

Não fallarei de mim. sou um

*aste verdadeiramente mutilisa-

). nem já posso melindrar nem

!rir alheias susceptibilidades.

as. como me tenho sacrificado

ala codea para tu roeres, posso

aucamente. desassombradamen-

a, com o direito que me da esse

¡criñcio convertido em amisade,

nuca eunevoado por qualquer

mera de desconliança. diga de

o que me parecer justo. em

am de determinar a nossa futu-

l posiçao política.

Isto vao mal. amigo Estomago.

li'monadagcm está tão desman-

lada e rasteira. que a contemplo

um nojo. atolando-se mais e mais

uma lama putrída, governada

ir muitos estomagos famintos,

ais devoradores do que to. Eu

ievia este resultado quando es-

evi no lDlSlFlFIO) aquellas ce-

berrimas vcrrinas que me acar-

taram o odio que o Limonada

e vota. Não vae longe com cer-

ta, porque além de tudo os meus

odernos donos andam às unha-

s uns com os outros por rausa

. arranjos. Imagina tu que o

monada (coitado l) andou ha

ns ás unbadas com o Baptista

r causa da feira do Martyr;

indou chamar os guardas-e pre-

-lbes uma desrompostnra por

asa da lenha da Estrumada ecs-

¡respondem-lhe que quem mau.

u roubar, em tempos fora elle,

:., etc.

O ministerio não vae longe,

ligo, e apesar dos meus donos

terem à garotada que se conser-

rá por 12 annos. para que elles

am disturbios e espanquem

)ÍS que só assim esta carangue-

ase podera aguentar) eu tenho

ürme convicção do c0ntrarío.

r isso, Estomago. e convenien-

simo one te vás preparando pa-

virar. Faze os teus planos que

já fiz os meus.

   

 

  

m__

lNNllxlllaíS .ll ll lllll ;l FS

 

AHHEMATAÇÃU

(1 .' publicação).

No dia 20 de corrente por

meio dia á porta do. tribunal

da comarca, sito na Praça d'el-

ta villa se hi-de proceder á ar-

rematação dos bens seguintes.

Um cordão d'ouro, com co-

ração do mesmo metal, avaliado

em 160060 reis, e uma mora-

racla. de casas terreas com quin-

tal, arvores de fructo e mais

perenças, silo lugar do Campo

Grande, freguezia de Esmoriz,

d'esta comarca allodial, avalia-

da. em 803000 reis; cujos ben-

vão á oca, por deliberação ds

conselllo de familia no inventao

rio de menores a que se proce-

de por fallecimento de Manoel

Francisco Rodrigues, morador,

que foi, no mesmo logar do

Campo Grande, freguezia de

Esmoriz,.para pagamento de di-

vidas passivas, e se hão-de ar-

rematar e entregar a quem mais

der sobre aquelles valores.

Pelo presente são citados os

credores incertos do inventario

para assistirem á arrematação e

aos termos do inventario.

Ovar, 7 de Outubro de 1887.

Veriñquei

O juiz de direito

Brochado

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(94)

ARREMATAÇÃO

(1.“ publicação.)

 

Por virtude da deliberação

do conselho de familia na

  Verifiquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(95)

-HÊÊEQH-

  

ANNñCIOÉ

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

 

Dnuc'roe nérnormsnnxo

DANIEL D'ABREU JUNIOR

 

No proximo mez de outubro

será posto à venda em todas as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portnense para o

anno de 4888.

Será ¡llustrndo com alguns re-

tratos de esrríptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno, poesias. con-

tos e charada. alem d'nma de-

senvolvida sÓção d'annuncios.

0 preço dos annuncíos será :

“000 reis, t pagina; 000 reis,

meia pagina; e 400 reis, nm quar-

to de pagina; e o Almauach cus-

tará apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 J”

de abatimento no preço du alma-

nacli. '

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.“ 58

PORTO

 

Uffícína de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

 

em estampilhu

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rna dos Caldeireíaos. 18 e 20.

PORTO

 

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assígnatura, por anno

(no reino). ¡3200 reis ; províncias

ultramarínas e paizes estrangei-

ros, 43500 reis; ímperio do Bra-

zil (moeda brazíleira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmeií

ra, rua da Ponte n.' lb. No Porto,

Livraria Barros á Filha. rua do

Almada, tor. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza. de Lourenço Marques

d'Almeída. No Ceará, na Livraria

Joaquim José d'Oliveira d: 0.',

' Praça do Ferreira, 10.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTIES

51

 

ALVES MENDES

DISCURSO

    

POR

EDUARDO SEQUEIRÀ

Com 73 gravuras e 7 planclias op

eschImeus vegetaes

1 Vol. bro o o r.“

ío franco do porto s qn¡

enviar a ou¡ importlnoi¡ o.

eltnmpilhu

A' livrariaamuz Cou'rxno.

Rua dos Caldeireíros. l8 e 20.

PORTO

GAMlLLO BRANCO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.- edição, :mandada

_ Livrariar=Cruz Coutinho -

editora. Rua dos Caldeíreiros-

48-20-Port0.

O CAMOES

SEMANARIO

Romances -rontos-víageul

-sciencia ao alcance de todos-

Curiosidades-anedoctas-chara-

das- poesias-actualidades-bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas litterarias - humorismos

-cousas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-moral

e religião -educação~progressos

ai'tistícos-maraviltias da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos _anti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constará de qua-

tro paginas. a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto, é de 46000 réis por anno,

500 réis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a província,

!16200 réis por anun. 600 réis por

seis mezes e 300 réis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 réis: fóra

do dia, 40 réis. Annuncios, &Oréis

alinha; repetições 20 réis. Os snrs.

assignantes gosarão o abatimento

de 50 por °/., nas suas publicações.

Annuocios de publicações líttera-

rias, gratis, mediante um exem-

   

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província abonar-se-ha a cominis-

sito do costume, responsabilísau-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração --

rua dos Caldeireiros n.° 250-

Por esta razão, e só por esta.

[ue ptaneei desdobrar-te cm car-

l massadoras e sudario vergo-

oso da politica límonada com o

l legítimo de ou te passares em

lilo pouco tempo d'um lado pa-

o outra ou ao menos de ver se

rqualquer modo fazes com que

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

com oíñcina. na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas e do

outros objectos concernentes à

sua arte.

 

acção de interdicção por rodi-

galidade requerida por I;Tran-

cisco Fernandes Palhas e ou-

tros contra seu pae e avó Ma-

noel Fernandes Palhas, viuva

da rua da Motta d'esta Villa,

FONTES .

A' venda no deposito .geral. Li-

tn, meu caríssimo estomago,

ssas comer o que por muitos

rretigionarios é comido. Crê que

vae á praça, no dia 30 do cor-

rente pelo meio dia á porta do

Tribunal judicial sito na Praça

Preços medicos.

vraria Civilisação, rua "de Santo

Ildefonso, !s e 6, e nasrpríncipaes

livrarias tanto do Porío como de

Lisboa e províncias. -

Porto.

Tambem se recebem assigna-

turas na Livraria Chardron, Lu-    gan 5' Gemh'auz - suor-essorrs,
'ía ainda uma boa uraquia, pa-

rua dos Clorigos Oii-Porto

d'Ovar, para ser arrematada a OVAR Preço 40" .a, correio no  



4

Editores-Belem à 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

os ooIoos Em roms

XAVIER DE MONTEPIN

vnnsio Du .rumo na !amadas

 

Tendo-se esgotado a primeira

ediçio d'este romance, um do¡

melhore¡ de XAVIER

DE HONTBPIN, a empre-

za, attendendo a que deixem de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muito¡ dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l T0005 OS lSSIGIllllTES

Um album com as principaes

istas das cidades e villas do pitto-

8800

MINHO

Recebem-se já assignatures no

escriptorío da empreza

TYPDGBAPHIA

 

POVO DE @VAR

(OVAR)

 

Esta typographia

ompletamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á -sua arte, a

toda qualquer côr, tau-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoavoís

possiveis

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

04 cqbrar nas secretarias das Corpo-

raçacs e Tribunaes administrativo:

APPROVADA POR

Carta do Lei de t3 de agosto do l887.

__.

?MEDIDA DO BIBPIOTXYO MLATOIIO

Preço. . . ao rei¡

Pelo correio franco _de porte _

a quem enviar o sua importancia

em estamptlhas

  

A livraria=Cnuz COUTINHO::

Editora. Rua dos Catdeireíros, !8

Porto.

O Povo d'Ovar

Pharmacía--Sílveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
60
_,\

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

tiveíra Leite.

OVAR ,
27

 

Venda de propriedades

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

líuto.

 

Para, Maranhão, Cea-

I'à e Manaus, Pernam-

buco. Bahia, Rio de Ja-

nelro, Santose Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se Comboyu aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

Qllem _Pretender comprar ,tes de passagem. trata-se em

duas propriedades, sendo uma Aveiro, com Manuel .lose Soares

\terra larradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

26

 

dos Reis. rua dos Mercadores. !9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

_ Antonio da Silva Nntarr'a.

39

Chocolate Hespanhol

A Loja do Povo tem à

venda um grande surtimento de

chocolate hespanhol des-

de o medico preço de l60 até

 

as pessoas quebradas 45000 reis cada arratel.

Como uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 43500 reis.

Balsamo sedalivo de llospail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nerv030, gottoso,

articular, dóres de cabeça, penta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de der ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra o' Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas.-Preço da caixa 400

reis

Mole-tia do pollo

Pomada Styracia, cura prompta

SILVA CERVEIRA

PRAÇA-OVA“

 

ARMAÇÃO DE LOJA

?Mil MERCEARII Oll MIUDEZIS

Vende-se uma envidraçada.

N'esta redacção se diz.

 

0 nico sucesso aninho

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vensXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

e radical a todas as molestias de__ mente em scena nos theatros lia-

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bnlhas, comichao, dai-tros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecção Gueinp

E' esta a unica injecção,que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 13000 reis.

Creme da.. damn-

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 48200 reis.correio a quem

Bemette-se pelo ancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, lts. á Praça

ro, Travessa do Cégo, 45, o Praça

da¡ Flores-Lisboa. ~ M

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuídos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

losÊserão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam asàgnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia deõ fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem aríga-

riar qualquer numero d'assigna-

turae, nlo inferior a l.

 

Acceitam-se correspondentes

em todos as terras do paiz, que

deem abono à sua comlucta.

'I'oda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria ClVlLISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. do Santo Ildofonlo,

d. o 6-l*orto.

P. Acha-Ie já em distribuiçío

o 1_° faeiculo. l-,nvilm-n proepectm

I. quem o¡ pedir.

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'U-

var.

Tem poço e quintal.

b a sta nte s commodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.°' 3, 4 e 5.

OVAR

A Gazeta dos TribunauAdmí-

m'stratioos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordaos de

diversos tribuuaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantos.

 

Preço¡ da assignatnra

Por serie de l2 numeros (tt me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”200

Por duas series (um anno) ?MOD

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagos

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:GaZeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

_ a MARTYR
A melhor publicação de Emile

lliclicbourg, auctur dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

L' parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edícção íllustrada rom magní-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha., gravura. ou chrome

50 Reis por Senlann.

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNAMI

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que re-

eebenlo o¡ sur. assignantel em tem-

po op portuno uma cautela com õ nu-

moi-ol.

No tim da obra-_Um bonito ¡l-

bum com 2 grandiosos panorama do

Lisboa sendo um. desde u esta ão do

caminho de ferro do norte até ber-

ro (19 kilomotno de distancia) o ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntin-a,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenoiariu e Avenida até d margem

Iul do Tejo.

Antigua-le no eaeriptorio da em-

pren editora. Belem & 0.', ru¡ da

On¡ do Pau, se, 1.'-Lilllom

  

   

 

    

   

  

   

  

  

  

    

   

   

  

 

  
  

 

  

  

  

  

  

  

  

         

  

   

   

 

   

  

  

  

  

   

  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

ltomance historico illustrado com

*200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSEllAVElS eo 'Yi'

romance NOSSA SENHORA D *l

PARlS a obra mais sublime de Vi . "

ctor tiago. Cheio de episodios sur '

prchoudentes, n'uma linguage

¡.u'iuiorusa, a sua leitura elevat

nosso espírito às regiões sublimes' " “

(lo hello c innuuda de euthusias:

mo a nossa alma. levando-noel

tributar ao grande poeta francezt '

admiração mais sincera eillimítadt

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuenseJ

exc."'° sur. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnít'lcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma da, _

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUR

A obra constará de l volum

ou 18 fascículos em 4.', e illu

lrada com 200 gravuras, distr'

buido em fascículos somanaesd

32 paginas, ao preço de 400 rei¡

pagos no acto da entrega. Par

as províncias o preço do fascicul,

e o mesmo que no Porto. fran u

de porte, mas só se acceitam ar

signaturas rindo acompanhada

da importancia de cinco tasciculot

adiantados. A casa editora gare, '

to a todas as pessoas que autoria

rem qualquer numero de assigno

turas, não interior a cinco, eu

responsabilisarom pela distribut-

ção dos fascículos, a comunismo

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as term#

do paiz, que deem abono tm

Conducta. .

Toda a correspondencia dm*

Sur dirigida à '

LIVRARIA CIVILIsaçiici

Eduardo da Costa Santos, edit

  

    

  

  

lt, Rua de Santo Ildefonso, l

PORTO

LIVRARIA CHARDRO É

A reproducção desleal. le¡

no livro BOHEMIA DO ESPllll'l'

editada pelo sur_ Costa Sant

das obras abaixo mencionado,

prejudicando a sua venda. obr i

esta eaoa edltora e pr

prletarla :i fazer uma gran

reducção nos pre'çns das mesm _

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRAN ç

CARTA DE GUIA DE

casanos. por D.

Francisco M. de Mot-

lo (Profecia) Avullo 360-130 rd

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . n “0-1” o

LUIZ DE canoas,

nutalbiographiual av. 400-200

SENHORARATTAZZI

1.' ed¡ do . . . . . . . . av. 160-- 60 o)

SENHO ARATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100¡-

QUESTÃO na sauna“ (u w

Bolas e Huíla¡ .-

Notas A Sebanta do dr.

A. C. Callleto. . . . av. OQ- 80 r i-

Notaa ao folheto do dr. '

A. C.Callisto. . .. av. 604- 80 o

A Cavalieri¡ da Saben-

  

  

   

  

  

   

te . . . . . . . . . . . . .. 117.100- M ›

Segunda carga de oa-

vnllaria . . . . . . .. ¡v.lbO- 'lb r ,

Carga terceira, trepli- ':

ea ao padre..... ov.150- 'li u.

TOU C OLLECÇÃO 800 IEIS

Toda alta¡ obra¡ foram Vendi A

da¡ em diversa¡ época¡ pelo lulu,

m falleoido Ernelto Chardrol.
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LUGAN à GENELIOUX, Im

¡creep-Olodu- 96-470“.-
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